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APRESENTAÇÃO

As presentes Normas foram compostas com base nos documentos da ABNT – incluindo, entretanto, adaptações decorrentes das necessidades e especificidades do Programa. Foram utilizadas, especificamente, as seguintes normas da ABNT: NBR 14724 (dez. 2005), NBR 10520 (ago. 2002), NBR 6023 (ago. 2002) e NBR 6028 (nov. 2003).

Para compor os modelos que constam no Apêndice, lançamos mão de partes de dissertações defendidas no Programa desde 2000.


Estas Normas não têm a pretensão de abranger todos os casos e possibilidades elencadas nas normas da ABNT acima referidas. Em outras palavras, em certos casos poderá ser necessário recorrer aos próprios documentos da ABNT.

No interesse de aperfeiçoar estas Normas e torná-las o mais possível claras, sucintas e adequadas aos fins a que se propõem, a Coordenadoria solicita aos/às mestrandos/as e aos/às docentes que lhe encaminhem suas eventuais dúvidas, críticas e sugestões, pelo que desde já agradece.

Dourados, abril 2010.
1.  ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO


A estrutura de uma dissertação compreende as seguintes partes: pré-textual, textual e pós-textual. Cada uma dessas partes compõe-se de diferentes elementos, dos quais alguns são obrigatórios, outros são opcionais e outros ainda devem ser incluídos ou não a depender de cada caso concreto. Tais elementos são indicados nos quadros abaixo, elaborados com base na NBR 14724.


A sequência em que os diversos itens aparecem nos quadros corresponde àquela em que devem aparecer no trabalho.
1.1. Parte pré-textual
	Elemento
	Condição

	Capa
	Obrigatória

	Lombada
	Obrigatória

	Folha de rosto
	Obrigatória

	Ficha catalográfica (no verso da folha de rosto)
	Obrigatória

	Errata
	A depender do caso

	Folha de aprovação
	Obrigatória

	Dedicatória(s)
	Opcional

	Agradecimentos
	Opcional

	Epígrafe
	Opcional

	Resumo em Português
	Obrigatório

	Resumo em Inglês (abstract)
	Obrigatório

	Resumo em outra língua estrangeira
	Opcional

	Lista de ilustrações
	A depender do caso

	Lista de tabelas
	A depender do caso

	Lista de abreviaturas e siglas
	A depender do caso

	Lista de símbolos
	A depender do caso

	Sumário
	Obrigatório


1.2. Parte textual

A parte textual compõe-se dos seguintes itens, todos evidentemente obrigatórios: Introdução; corpo do trabalho (dividido em capítulos); conclusão (ou considerações finais).
1.3. Parte pós-textual
	Elemento
	Condição

	Referências (bibliografia e fontes)
	Obrigatórias

	Glossário
	Opcional

	Apêndice(s)
	Opcional

	Anexo(s)
	Opcional

	Autorização para reprodução
	Obrigatória


2. CARACTERIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS

ELEMENTOS DA PARTE PRÉ-TEXTUAL

Capa (v. modelo no Apêndice)

Trata-se, no caso, da capa dura, isto é, a encadernação, que deve ser confeccionada em material rígido na cor vermelha. Deve conter as seguintes informações:

Nome do/a autor/a.

Título (com explicação, por extenso, das siglas e abreviaturas).

Subtítulo, se houver [devendo ser evidenciada a sua subordinação ao título principal por meio da utilização de dois pontos (:)].

Cidade onde se situa a instituição.

Ano.
Lombada

Trata-se da parte lateral da capa, isto é, da encadernação. Deve conter o nome do/a autor/a, o título e o subtítulo do trabalho, todos impressos longitudinalmente de modo a serem lidos do alto para o pé da lombada.
Folha de rosto (v. modelo no Apêndice)

Deve conter os mesmos elementos da capa e mais os seguintes:

Indicação da natureza do trabalho (no caso, dissertação), seu objetivo (no caso, a obtenção do grau de Mestre em História), a instituição a que é submetido e a área de concentração.
Nome do/a orientador/a e, quando houver, do/a co-orientador/a.

O verso da folha de rosto deve trazer a ficha catalográfica (v. modelo no Apêndice). Essa ficha deve ser solicitada pelo/a mestrando/a diretamente à Biblioteca Central da UFGD, no endereço http://www.ufgd.edu.br/ufgd/biblioteca/ficha-catalografica. 
Folha de aprovação (v. modelo no Apêndice)
Nome do/a autor/a.
Título e subtítulo do trabalho.

Natureza e objetivo do trabalho.

Nome da instituição a que é submetido.
Área de concentração do curso.
Data da aprovação.

Nome, titulação e assinatura dos componentes da banca examinadora, bem como as instituições a que pertencem.


A data da aprovação e as assinaturas são colocadas após a aprovação do trabalho.
Dedicatória (opcional – v. modelo no Apêndice)
Agradecimentos (opcionais – v. modelo no Apêndice)
Epígrafe (opcional – v. modelo no Apêndice)

Epígrafes podem ser colocadas também no início de cada capítulo ou parte da dissertação.
Resumo em Português

Conforme estabelece a NBR 6028, o resumo constitui uma “apresentação concisa dos pontos relevantes” da dissertação. Deve indicar os objetivos da pesquisa, as principais fontes e/ou os métodos utilizados e as conclusões obtidas. Deve compor-se de “uma seqüência de frases concisas, afirmativas” e não de uma simples “enumeração de tópicos” (NBR 6028), contendo no máximo 500 palavras. Não deve ser subdividido em parágrafos e nem incluir citações bibliográficas. Os verbos devem ser utilizados na voz ativa e na terceira pessoa do singular (isto é, deve-se dizer, por exemplo, “este trabalho tem por objetivo” e não “temos como objetivo neste trabalho” etc.).

O resumo deve ser seguido de três palavras-chave, “separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto” (NBR 6028). Nas palavras-chave deve-se evitar repetir termos ou expressões já contidas no título ou no subtítulo do trabalho.
Resumo em Inglês (abstract)

A versão do resumo em Inglês deve ser fiel ao texto em Português. É igualmente seguida da versão, em Inglês, das palavras-chave (key words).
Resumo em outra língua estrangeira (opcional)


A critério dos/as autores/as e seus/suas orientadores/as, poderá ser inserido um resumo em uma segunda língua estrangeira, igualmente fiel ao texto em Português e seguido da versão das palavras-chave.

Lista de ilustrações (quando for o caso – v. modelo no Apêndice)


Consiste na relação dos gráficos, mapas, fotografias, esquemas etc. incluídos no trabalho, com a indicação do número da página em que se encontram. As ilustrações devem ser listadas na ordem em que aparecem no texto, numeradas e devidamente identificadas mediante a reprodução do título (no caso de mapas, esquemas etc.) ou da legenda (no caso de fotografias).


Recomenda-se, quando for o caso, elaborar listas separadas para cada tipo de ilustração (isto é, uma lista para mapas, outra para fotografias etc.).

O modelo aqui apresentado (v. Apêndice) sugere a elaboração das listas por meio de uma tabela com duas colunas, a fim de evitar o desalinhamento vertical dos números indicativos das páginas.

Lista de tabelas (quando for o caso – v. modelo no Apêndice)


Trata-se de uma relação análoga à anterior. O modelo aqui apresentado (v. Apêndice) sugere a elaboração da lista por meio de uma tabela com duas colunas, a fim de evitar o desalinhamento vertical dos números indicativos das páginas.

Lista de abreviaturas e siglas (opcional – v. modelo no Apêndice)


Trata-se de uma relação, em ordem alfabética, das abreviaturas e siglas utilizadas no trabalho, acompanhadas de seu respectivo significado por extenso. Independentemente de haver ou não uma lista de abreviaturas e siglas, estas, quando aparecem pela primeira vez no corpo do texto, devem ser precedidas de seu significado por extenso. Ex.: Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB).
Sumário (v. modelo no Apêndice)


Consiste na listagem das principais divisões e subdivisões do trabalho, na mesma ordem em que elas se encontram no texto e com a indicação dos respectivos números de página.

O modelo aqui apresentado (v. Apêndice) sugere a elaboração do sumário por meio de uma tabela com duas colunas, a fim de evitar o desalinhamento vertical dos números indicativos das páginas.

3. NORMAS PARA A REDAÇÃO
E APRESENTAÇÃO DO TRABALHO
3.1. Formato geral

As dissertações devem ser apresentadas em boas condições de legibilidade, utilizando apenas o anverso das folhas, com as seguintes especificações gerais:
Papel: branco, formato A 4.

Margens: esquerda e superior, 3 cm; direita e inferior, 2 cm.

Fonte: Times New Roman tamanho 12 (ou outra fonte equivalente)
, na cor preta.
Espaço entre linhas: 1,5.

Alinhamento: à direita e à esquerda (“justificado”).


No caso das citações colocadas em parágrafo próprio, bem como no texto das notas de rodapé e nas legendas das ilustrações e tabelas, as especificações são as seguintes:
Fonte: tamanho menor que aquele utilizado no texto.

Espaço entre linhas: simples.


Não se deve usar aspas ou letras maiúsculas (caixa alta) para destacar palavras no texto. Para dar esse destaque deve-se utilizar (sempre com moderação) o itálico ou o negrito. As palavras em outros idiomas, que não o Português, devem ser grafadas em itálico, sem aspas (ex.: en passant; status quo). Devem ser grafados também em itálico – e não entre aspas – os títulos dos periódicos bem como das obras mencionadas no texto (ex.: Jornal do Commercio; Monções).

A formatação dos títulos dos capítulos, bem como dos títulos de itens e subitens, fica a critério do/a autor/a. Exige-se, contudo, uma estrita padronização ao longo de todo o trabalho, no que concerne ao tamanho da fonte, ao uso de recursos como negrito, itálico ou sublinhado, distância da margem superior etc. Em outras palavras, se o/a autor/a optar por colocar os títulos de capítulos, por exemplo, em fonte 15, negrito, tudo em maiúsculas, à distância de 5 espaços de 1,5 da margem superior, este padrão deve ser fielmente seguido com relação a todos os capítulos – e, por analogia, também com relação aos títulos dos diversos itens tanto da parte pré-textual como da pós-textual (agradecimentos, sumário, referências bibliográficas etc.). Do mesmo modo, a formatação (inclusive sistema de numeração) eventualmente adotada para os títulos dos itens e subitens deve ser padronizada ao longo de todo o trabalho.
3.2. Ilustrações


Conforme indica a NBR 14724, da ABNT, a identificação de uma ilustração é composta dos seguintes elementos:

- palavra designativa da ilustração (fotografia, mapa, gráfico etc.), “seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos” (1, 2, 3 etc.).

- “respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e clara, dispensando consulta ao texto”.


A mesma NBR 14724 recomenda que esses elementos sejam colocados na “parte inferior” das ilustrações. Entretanto, o Programa entende que a identificação fica melhor colocada logo acima das ilustrações. Desse modo, na referida parte inferior deve indicar-se apenas a fonte da ilustração.


Com base nessas especificações, pode-se portanto construir o seguinte modelo hipotético de identificação:

Logo acima da ilustração:
Fotografia 3 – Colonos da CAND derrubando a mata para plantar (1954)

Na parte inferior da ilustração:
Fonte: Centro de Documentação Regional da FCH/UFGD – Coleção CAND
3.3. Paginação

As páginas começam a ser contadas a partir da folha de rosto (que é, portanto, a página 1). Entretanto, a numeração – sempre em algarismos arábicos – só é colocada a partir da primeira página da parte textual (normalmente, a primeira página da Introdução).


A ABNT (NBR 14724) recomenda que os números das páginas sejam colocados no canto superior direito das folhas, mas o Programa considera mais apropriado colocá-los no canto inferior direito.


Caso existam anexos, apêndices ou glossários, suas páginas devem ser igualmente numeradas, dando sequência à numeração do texto principal.


Cada uma das subdivisões principais, tanto da parte textual (introdução, capítulos, conclusão) como das partes pré e pós-textual, deve iniciar-se em página nova, ainda que haja sobrado espaço na página anterior.
3.4. Citações

As citações (que constituem “menção de uma informação extraída de outra fonte”, cf. NBR 10520) podem ser diretas (quando se transcreve textualmente parte do texto citado) ou indiretas (quando o/a autor/a da dissertação cita, com suas próprias palavras, as idéias do autor citado; trata-se, no caso, do que se chama também paráfrase).


As citações diretas, quando aparecem incluídas no corpo do texto, devem vir sempre entre aspas duplas, sem nenhum outro destaque (isto é, os trechos citados não devem ser colocados em itálico, nem em negrito etc.).


Conforme a NBR 10520, só devem constar no corpo do texto as citações com no máximo 3 linhas. Caso o trecho citado ultrapasse 3 linhas deve ser colocado em parágrafo próprio, com as seguintes especificações: fonte em tamanho menor que aquele utilizado no texto; espaço simples; recuo de 4 cm à esquerda. Neste caso, não se deve colocar o trecho entre aspas (nem tampouco em itálico, nem em negrito nem com qualquer outro destaque).


Quanto às citações indiretas, como são feitas com as palavras do/a próprio/a autor/a da dissertação, não há sentido em colocá-las entre aspas. Continua sendo indispensável, contudo, a indicação da respectiva fonte, nos mesmos moldes utilizados no caso das citações diretas (cf. subitens 3.5 e 3.6, abaixo).
3.5. Local e forma de indicação da bibliografia
e das fontes de natureza bibliográfica

Por “bibliografia e fontes de natureza bibliográfica” entendem-se livros, artigos (científicos ou não), folhetos, matérias de jornais e trabalhos acadêmicos como teses, dissertações e monografias diversas. Com relação ao local e forma de indicação desses materiais, o Programa admite duas possibilidades, dentre as quais o/a mestrando/a deverá optar. Fica entendido que o método escolhido deverá ser mantido uniformemente em todo o trabalho, não sendo portanto admitida a utilização concomitante dos dois sistemas.
a) Sistema “autor-data”

Por esse sistema, a indicação da fonte é feita no próprio texto, logo em seguida às palavras ou idéias citadas, mediante o sobrenome do autor (em caixa alta), o ano da publicação da obra citada e o número da página onde se localiza a passagem ou idéia citada – tudo entre parênteses e com os itens separados por vírgula. Exemplos:

(HOLANDA, 1986, p. 34).

(LAPA, 1973, p. 98).
b) Indicação em notas de rodapé

Nesse caso, a indicação é feita do seguinte modo: autor da obra citada (na forma indireta, isto é, sobrenome em caixa alta e nome abreviado), título da publicação (em itálico) e número da página na qual se localiza a passagem ou idéia citada – sendo todos esses itens separados por vírgula. Exemplos:

HOLANDA, S., O Extremo Oeste, p. 34.

LAPA, J. R., Economia colonial, p. 98.

Esclarece-se o seguinte: quando uma nota de rodapé destinar-se a esclarecimentos ou informações adicionais, o autor deverá indicar nela mesma, se for o caso, a respectiva fonte, mesmo que haja optado pelo sistema autor-data.


A palavra página (mesmo quando no plural) deve ser sempre abreviada mediante simplesmente a letra p, minúscula, seguida de ponto (e não P., pp., pág. etc.). Deverá haver um espaço depois do ponto e antes do número propriamente dito (ex.: p. 328; p. 131-142). Por razões estéticas, sugere-se que os sobrenomes dos autores sejam grafados não simplesmente em maiúsculas mas sim em versalete, isto é: tomando-se como exemplo a fonte Times New Roman, não escrever HOLANDA (em tamanho 12) mas sim HOLANDA (em tamanho 10).

Ressalte-se que a referência a um autor nunca deve começar por palavras como Filho, Júnior, Neto ou Sobrinho. Nesses casos, tais palavras devem ser pospostas ao sobrenome de família do autor, ambos em caixa alta. Em outras palavras, jamais se deve escrever FILHO, Virgílio Corrêa, mas sim CORRÊA FILHO, Virgílio.
3.6. Local e forma de indicação dos demais tipos de fontes


No que concerne às fontes não-bibliográficas (“documentais”), o/a mestrando/a deverá igualmente optar por efetuar a indicação no próprio corpo do texto (entre parênteses, logo após as palavras ou idéias citadas) ou em notas de rodapé.


Devido à grande diversidade dos tipos de fontes não-bibliográficas utilizadas em trabalhos de História, não é possível fixar normas capazes de cobrir todos os casos. O que se espera, contudo, é que a indicação contenha pelo menos os elementos suficientes para que o leitor possa identificar claramente, na relação das fontes que será colocada ao final do trabalho, de que documento se trata em cada caso. Em outras palavras, deve-se efetuar, seja no corpo do texto ou em notas de rodapé (conforme a opção escolhida), uma indicação sintética e clara do documento, como por exemplo:
Escritura de constituição da sociedade anônima Companhia Matte Laranjeira – 5.9.1891.

Na relação das fontes, ao final do trabalho, devem ser fornecidos os demais elementos identificadores do documento, com a especificação da instituição que detém sua guarda, da coleção ou fundo a que pertence etc.

No caso de fontes seriais (atas, relatórios etc.), faculta-se ao/à autor/a elaborar sistemas simplificados de indicação, de modo a poupar tempo e espaço. Basta, no caso, que o sistema adotado seja devidamente explicado no momento em que for utilizado pela primeira vez.
3.7. As notas de rodapé

As notas de rodapé deverão ser utilizadas para prestar esclarecimentos, fornecer informações adicionais ou inserir no trabalho considerações complementares, cuja inclusão no texto interromperia a sequência lógica da leitura. Além disso, poderão ser utilizadas, a depender da opção do/a mestrando/a, para a indicação de fontes (cf. subitens 3.5 e 3.6, acima).


Caso as informações contidas na nota de rodapé requeiram a indicação das respectivas fontes, ou caso a nota se destine precisamente a indicar fontes adicionais, tal indicação deverá ser feita na própria nota, mesmo que o/a autor/a haja optado pelo sistema autor-data. Nesse caso, a fonte será indicada logo após os esclarecimentos ou informações, mediante, evidentemente, o mesmo sistema autor-data.


A chamada das notas de rodapé deve ser feita, sempre em algarismos arábicos, com numeração crescente dentro de cada capítulo (em outras palavras, a cada novo capítulo a numeração das notas recomeça do número 1).


O texto das notas deve ser digitado em espaço simples, fonte Times New Roman tamanho 10 ou equivalente e alinhamento “justificado”. As notas devem ser separadas entre si com dois espaços simples.

4. CARACTERIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS

ELEMENTOS DA PARTE PÓS-TEXTUAL
4.1. Referências bibliográficas

As referências bibliográficas devem ser digitadas com espaço simples, alinhadas apenas à esquerda (isto é, não “justificadas”), colocadas em ordem alfabética e separadas umas das outras por dois espaços simples. Devem ser elaboradas de acordo com a NBR 6023, conforme os modelos abaixo
. Fica entendido que só devem constar na lista de referências bibliográficas as obras que tenham sido efetivamente citadas no corpo do trabalho. Caso seja considerado necessário referenciar obras que não tenham sido citadas, estas devem ser relacionadas à parte, logo em seguida, sob o título Obras consultadas.
Livro com um único autor
VASCONCELOS, Cláudio A. de.   A questão indígena na província de Mato Grosso: conflito, trama e continuidade.   Campo Grande: Ed. UFMS, 1999.
Livro com até três autores (indicam-se todos os autores)

FRAGOSO, João;  FLORENTINO, Manolo.   O arcaísmo como projeto: mercado atlântico, sociedade agrária e elite mercantil em uma economia colonial tardia.   Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.
Livro com mais de três autores (podem ser indicados todos os autores ou apenas o primeiro, seguido da expressão et al.)

Livro traduzido

BOGGIANI, Guido.   Os caduveos.   Tradução de Amadeu Amaral Jr.   Belo Horizonte: Ed. Itatiaia, 1975.

Livro reeditado

HOLANDA, Sérgio B. de.   Monções.   3. ed.   São Paulo: Brasiliense, 1990.

Capítulo de livro
LEITE, Eudes Fernando.   Tangendo bois, conduzindo histórias.   In: ________.   Marchas na história: comitivas e peões-boiadeiros no Pantanal.   Brasília: Ministério da Integração Nacional, 2003.   cap. 3.
Coletânea (obra com vários capítulos, cada um com autores diferentes)
MARIN, Jérri R.;  VASCONCELOS, Cláudio A. de (Org.).   História, região e identidades.   Campo Grande: Ed. UFMS, 2003.
Parte de uma coletânea

SOUZA, João Carlos de.   Imprensa e jacobinismo no início da República em Corumbá.   In: MARIN, Jérri R.;  VASCONCELOS, Cláudio A. de (Org.).   História, região e identidades.   Campo Grande: Ed. UFMS, 2003.   p. 215-241.
Artigo de periódico científico

OLIVEIRA, Jorge E. de.   Arqueologia pública, universidade pública e cidadania.   Fronteiras – Revista de História da UFMS, Campo Grande, v. 6, n. 11, p. 41-58, jan./jun. 2002.

Artigo de periódico não-científico (com indicação de autor)

SANTOS, Osmar.   Professor entende que os índios mantêm resistência.   O Progresso, Dourados, 20 out. 1999.   Caderno Dia-a-dia, p. 3.

Segundo a ABNT, “quando não houver seção, caderno ou parte, a paginação do artigo ou matéria precede a data”. Ver o exemplo abaixo.

Artigo de periódico não-científico (sem indicação de autor)

AS ESTRELAS do campo: Cutrale, Olacyr e Ariosto são os novos nomes que comandam a agricultura.   Veja, São Paulo, n. 702, p. 112-120, 2 jun. 1982.

Obra de responsabilidade de entidade

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.   NBR 10520: informação e documentação – citações em documentos – apresentação.   Rio de Janeiro, 2002.

Segundo a ABNT, “quando a entidade tem uma denominação genérica, seu nome é precedido pelo nome do órgão superior, ou pelo nome da jurisdição geográfica à qual pertence”. Exemplo:

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL. Centro Universitário de Dourados. Centro de Documentação Regional.   Listagem do acervo bibliográfico.   Dourados, 1992.
Monografia

BETONI, Walteir L.   O trabalho e a terra para o índio Guarani.   1994.   38 f.   Monografia (Especialização em História da América Latina) – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Dourados.

Dissertação de mestrado

OLIVEIRA, Benícia C. de.    A política de colonização do Estado Novo em Mato Grosso (1937-1945).   1999.   255 f.   Dissertação (Mestrado em História) – Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista, Assis.

Tese de doutorado

ZORZATO, Osvaldo.   Conciliação e identidade: considerações sobre a historiografia de Mato Grosso (1904-1983).   1998.   181 f.   Tese (Doutorado em História Social) – FFLCH/USP, São Paulo.

Texto em anais de congresso

PACHECO NETO, Manuel.   Índios: cicerones e mestres do sertão.   In: ENCONTRO DE HISTÓRIA DE MATO GROSSO DO SUL,  6.,  2002,  Dourados.   Anais...   Dourados: ANPUH/MS;  Campo Grande: Ed. UCDB, 2002.   p. 30-40.
Texto em anais de congresso editados em CD-Rom
QUEIROZ, Paulo R. Cimó.   Uma ferrovia em xeque: a E. F. Noroeste do Brasil (1918-1956).   In: CONGRESSO BRASILEIRO DE HISTÓRIA ECONÔMICA, 4., 2001, São Paulo.   Anais...   São Paulo: Associação Brasileira de Pesquisadores em História Econômica, 2001.   1 CD-Rom.
Artigo em meio eletrônico

PEREIRA, Levi Marques.   Mobilidade e processos de territorialização entre os Kaiowá atuais.   História em Reflexão – Revista Eletrônica de História, Dourados, v. 1, n. 1, p. 1-33, jan./jun. 2007.   Disponível em: <http://www.historiaemreflexao.ufgd.edu.br>.   Acesso em: 14 jun. 2007.
4.2. Relação de fontes

A relação deve conter as informações suficientes para que qualquer pessoa possa identificar claramente de qual documento se trata e onde pode ele ser encontrado.

Tomando-se o exemplo utilizado no item 3.6, acima, o documento ali mencionado poderia constar na relação final de fontes do seguinte modo:
Escritura de constituição da sociedade anônima Companhia Matte Laranjeira [5.9.1891] – Arquivo Nacional, Fundo Junta Comercial do RJ, livro 62, registro 1565.
4.3. Apêndices

Conforme esclarece a NBR 14724, um apêndice consiste em “texto ou documento elaborado pelo autor [no caso, o autor ou autora da dissertação] a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho”.

O apêndice, portanto, não pode ser confundido com “anexo” (cf. item 4.4, abaixo).

Como exemplos de apêndices podem ser citados: tabelas com dados coletados e/ou organizados pelo/a autor/a (desde que tais tabelas não tenham sido já incluídas no corpo do texto) e modelos de formulários ou questionários utilizados na coleta dos dados.

Os apêndices devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas por travessão e pelos respectivos títulos. A numeração de suas páginas deve dar prosseguimento à sequência anterior. Exemplo de identificação de apêndice:
Apêndice A – Modelo de formulário padrão.

4.4. Anexos


Ainda segundo a NBR 14724, um anexo é um “texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração”.


Vale notar que, desde que as fontes utilizadas estejam devidamente identificadas, de modo a permitir que qualquer outro pesquisador possa ter acesso a elas, não é necessário, de modo algum, anexar à dissertação cópias de quaisquer documentos com o intuito de “comprovar” as afirmações efetuadas no trabalho. Por outro lado, é certo que a inclusão de anexos pode, em muitos casos, valorizar o trabalho realizado.

Nessas circunstâncias, o Programa recomenda que, caso optem por incluir anexos, os/as mestrandos/as evitem o uso excessivo desse recurso. Em outras palavras, sugere-se privilegiar, dentre os sentidos atribuídos aos anexos pela NBR 14724, aquele da ilustração – incluindo, portanto, apenas documentos de difícil acesso, pouco conhecidos ou que possam ser úteis a outros trabalhos.


Do mesmo modo que os apêndices, também os anexos devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas por travessão e pelos respectivos títulos, e a numeração de suas páginas deve igualmente dar prosseguimento à sequência anterior.

4.5. Autorização para reprodução (v. modelo no Apêndice)

A autorização deve aparecer na última folha do trabalho, contendo a autorização propriamente dita, a cidade, a data e a assinatura do/a autor/a.
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MATO GROSSO DO SUL:
LABIRINTOS DA MEMÓRIA
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em História da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) como parte dos requisitos para a obtenção do título de Mestre em História.
Área de concentração: História, Região e Identidades.
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f. 340
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� Indicam-se aqui apenas os elementos principais. Para os demais elementos, quando for o caso, consultar NBR 14724.


� A equivalência aqui referida significa o seguinte: se o/a autor/a preferir utilizar, por exemplo, a fonte Arial, não deverá usar o tamanho 12 mas sim o 10, que equivale ao Times 12. O mesmo raciocínio vale para todas as demais fontes eventualmente preferidas. Exige-se, contudo, que a fonte escolhida seja discreta, sem rebuscamentos e sem qualquer característica que possa dificultar a leitura. Isso significa que não serão admitidas fontes como, por exemplo, Algerian, Allegro BT, Bernhard Fashion BT e outras de estilo semelhante.


� Nos presentes exemplos estão indicados, em geral, apenas os elementos essenciais das referências. Além desses podem ser indicados também, ao final, elementos complementares importantes, como o número de páginas (em se tratando de livros) e o número do ISBN ou ISSN. É importante salientar que os exemplos aqui elencados cobrem apenas os casos mais comuns. Para os demais casos, portanto, é indispensável a consulta à Norma 6023 da ABNT.
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